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Comtanto que restasse uma. uni-

ca probablhdade de se salvar a m0-

nara-his.

Assim, se pensa em toda, a, parte, so. Queria apenas aguardar os aconteci-

eiii identioas circumstancias! Tinha. mantl's' °°“s“”“”d° md“” “5 9“"“ mr?”
- w - _ , ,. - . pura., no momento opporhuno. intervir como

razao? “nha“ raáao' O exermto em' senhor, apoiado na solidez do seu exercito.

uma. nobre reacção, enrijsndo ou-

tros, e, tendo havido entre ellos tan-

tas dissençõos, não ter havido ne-

'o ESPIRÍTO

 

DAS TULHERIAS

Oliiciaes e soldados do exercito

fraiicez-ilissemos-iião tinham si-

do preparados, educados, ensinados

' para. combater os ptussranos, ”para

defender a patria., mas para defçn-

dor o regimon. Em este 0 seu unico

ñm, o. sua prooccupação exuluswo.

- Não se esqueçam! Não se os-

 

* queçam l Em identious circumstan- v

cms, o mesmo sucoede em toda a,

;parto .

Em 1869, quando i'm do cele-

bre, do famoso plebiscito, 12931

militares-porque os militares ti-

nham voto-_dissóram Não, mn

Strssburgo, contra. 52650, que dis-

'séram Sim. Houve pasmo, houve

indignação, houve um inquorito. Os

militares tinham voto, mas era para

votar a favor do Imperio. Quem se

atrevia a dizer Não“? Com verdade,

ou sem ella, descobriram, ou 'ima-

ginuram dosuobrir, alguns dos atre-

vidus. E o castigo não se foz espe-

rar. Tres slumnos da, Escola de mu-

de militar forum mandados fazer

serviço nos regimontos, como sim-

ples soldados. Varios unhos _o sur-

gentos do regimento 'de artilharia

n.u õ, do 86's 96 de infantaria, do

6.“ e 13.“ batalhão do çsçudoros a

pé, tiveram biíixn _de posto. Um

soldado do 96 doinfantoría foi man-

dado para' as çompnnhjas de cor-

recção.“ . I '

Raspail int-erpellou na, camara 0

ministro. 0 celebre, Lebcouf, w mo-

delo \doialguns que ,nós conhecemos,

o 'celebre' Lébcoyuf, quê' afñ'rmm'ra

no parlamento, 91111870, no dia da

declaração da¡ guerra, que o exami-

to fruncez estava tão preparado que

. nem um botão faltava. na jaqueta..

'd7um soldado!

Lobmeuf respondeu confessando

que os castigós eram vordadeiros,

mas que não tinham sudo motiva-

dos na. votação, do plebiscito. En-

tão Julio Ferry levantou-so, para

demonstrar a. mentira. do ministro

da. gunrra,' e lêu a seguinte ordem

do dia do comunime regimento de

infantaria n.“ 61,119 -guamição em_

Struburgo :

-O coronel está longe de fazer cumpri-

mentos ao regimento pelo seu voto de lion-

tem. Nuucn imaginou que houvesse tun-

tns soldados maus no 61 l

(Yom do vei-ganho, quando lzmnpnrn os

2 '7 varios negativos do regimento, com os

41 do regimento 86, seu camarada de bri- ›

ganda.

Quer crêr que muitos dos soldados, so-

bretudo dos mais novos, sd procederan tão

estupidamente por fraqueza o modalidade

infantis. ' _ .

Nós todos, desde o primeiro até :to ulti-

lno, somos responsaveis pelo nttentmloe

!lilo tnrdaremns, provavelmente, n sol'frer-

lho us GIIIUHqulenCllIB. ' 1

O regimento sd tem um mem de lavar a

mancha. que, n'tun Inomnnto do fraqueza,

(Slllllll subi-oo seu numero, até aqui sem

màcnln: é rndob'rn'r. na occasiâo precisa.

de ñrn-fexn, dc dedicação, de fidelidade á

bnnrlníra- ' ' .

Em ordem será lida em tres formatu-

ras conscientivusa

O coronel tinha razão. A han-

doira, não era. a. bands-ira da. patria.,

é ulnro. Era o'handeira do lmperio !

Redobrar, na acc/:sido precisa, (lo

firmeza, do dedicação, do hdelirladç

a. osso. bandeira, em nttontar uou-

tra. todos as reclamações do liber-

dade e de pudor, ora ospmgurdsar

aquellos que se' ati'i-vessem n tor-

mulur nas runs reclammzóes d ossa

especie. _ _ v

O coronel tinha razao. \ot-ar

contra'o iníporio, era. uma. verda-

deira, ignomíniu para. o exercito.

do rogimen, não era, da nação. De- E para satisfazer um ¡rem-esse'iâo mesqni- Ah! Os regimens condemnadOS nhuma por questões de principios, a- - .v
iendm o regnnen, não defendia. a nha. fnm, esse monstro, capricho da sua são 8,831111: uma roleta! E todos os cl forte! '

nação.

Em esse @espirito das Tulhe-

rias. Era. essa. a palavra. de ordem.

E, em identicas circumstancias,

io mesmo succede em toda. a, parto!

Suocnmha. a, nação. Comtanto

que so salve 0 regimenl .

Hs um hello livro-La Guerra

'telle qu' elle est-onde Patry, o seu

;auctor, traço, dia, a. dia, as impres-

lsões que recebeu durante a. guerra

!franco-pritssiams.- Esse homem não

le republicano. hão esconde, mes-

mo, a. sua Inzi vontade á. democra-

icia, apezar de declarar termina-nte-

lmente" que não é politico. Pois bem.

¡Ouçamo-lo.

í Pntry fez parte do exercito de

gMet-z como tenente e como capitão.

Em 13 de setembro, uma. proclama-

ção, dirigida. aos habitantes da ci-

;dade, annunciou a catastrophe de

,Sédnm com as suas consequencias:

io cuptiveíro do imperador e o ad-

ivcntO-da- Republica.. Em 17,- foi

participado ás tropas o novo estu-

gdo de coisas, n'uma, ordem do dia,

'sendo advertidas de que deviam ao

*novo reginien a ¡nesnia dedicação

;que oo antigo. E o exercito, que

;já estava, inactivo desde 1 de. se-

'tembro, cahiu, desde esse momento,

n'um verdadeiro marasmo. '

Em 26 de outubro, Bazaine com-

munica, ofiiciahnente, que tendo a

imperatriz rerueado acceitar a regem

ciaielquevnão querendo o conde de

Paris enem'regur-ae da. pesada missão

de governar o paiz n'oqueHe instante,

o exercito, exhausto de forças e de

Wiveres, ,não tinha outro recursose-

lnào acceiiar us' condições do ven-

lcedor, isto é, -a capit-ulução. _

Quaes condições? Os oflicíaes

consorvavam nssuus espadas, como

!homenagem ao valor de que tinham

dado provas. Era tudo! ,

Pati-y encerra-se no seu quarto

a chorar. Nunca chorou, nem solu-

çou tanto, confessa. em toda usun

vida! 'As lagrimas' allivíam-lhe o pe.-

so enorme que tem na cabeça. Essa.

expansão fez-lhe bem. Póde pensar !

 

l .

i .Uma lacuna enorme ae oñ'erecía ao

¡qne o nosso exercito se podia bater com o

V inimigo. Tinha-o provado, largamente, nus

campos de batalha., durante o int-.z de Agos-

to. Indiscutível, da mesma forma, que, ape-

znr dns suas qualidades guerreirna, acaba-

. vn de ser entregue, Vergonhoaomnnte,.so

inimigo, depois do decorridos dois mezcs

sem combate. Porque? v

Quehmva a cabeça, sem encontrar. uma

explicação. De repente, fez-se luz. O meu

espirito fixou-so nas diversas phases pelas

qnaes tinham sando os preliminms da

capitnlnçãu. O :uio politico, que me tinha

escapado, illuminou-se, de snbito, com toda

p vilcza,jcom todo a ignomiuia da realida-

de; Para que foi o mureclml nffmfeccr a re-

genciu Li Imperatriz, que já não em nada

n'um pníz onde existiu outro governo? l'srn

cuja familia tinha sido exilado? Porque

quiz entrar em relações con¡ ambos? Não

havia em Frunçn um ;Inverno proclamado,

e um govenno tão real atâo vive que con-

tinuava, ha dois nlezss n guerra, depois dos

exercitos nnporines lerem desapparucltlo? 1)

mnruchnl Buznine não tinha nenhum direito

a nl'fureuer o stzlii'oiiéfêitu senão nn governo

existente. Em essen- unico com o qual po-

uli-riu, c deveria, pôr-si- em relações. lle-

mais, não Linha elle mesmo dicro, no oo-

mnco'de “sntemln'o, que o nosso [lover era.

¡dudu-nr ao novo rogimcn ,a-(lwlionçãu que

tínhamos (inclina-io :U antigo? 0h! o misc-

ruvol. que nos queria Ínzor instrumento de

uma rcstnnrnçio de que elle. seria o unico

u tirar provoim l '

l-Jnlñn brilhou. com todo o brilho, nos

mens olhos, o mohil que impnllin Bazuine

I a. não se aproveitar das enormes Illllllilhuica

.do ,,m exernitn, dos sum-.rasos alcançados a.

!14, 161231 de Agustu, a encerrar-sc um

1' Metz, onde ninguem lhe poderia¡ fazer mó¡- 

meu uspírito. Em indiscutível, para mim,_

que se quiz entender com u conde de Para!,

dignidade de marechnl e da honra. de du-

|zentoa mil valmntus, de duzentos mil solda-

dos, levando n doble du seu caracter até:

ao ponto de fingir que tinha sido forçado'

pelo inimigo a encorralsr-se em Metz.

Mas não contou com a energia e a rc-

ncção da. França, que em logar de eo ren-

der da pés e mãos citadas depois de Sédun,

ergue a cabeça. nltivnmente, e,,ainda que

qunsí deux-mada, continuou n ln'stnr defen-

dendo a sua honra; e n paz, que elle espe-

rava vêr nssignadn nos meados de setem-

bro, nào vindo liberta-Io, todos os seus cul-

cnlos teuebrosos se desutnram no catsstro-

plie que nos mergulhou n todos n'uma clones,

immunda. Misernvol l Não pnssnrnm,m¡tio,

d'un¡ simples espectaculo, as nossas luctns

tão gloriosa:: no planalto de Rexonvillel os

nossos assaltos tão brilhantes contra os pu-

trincbeirnmentos de Fnilly e Lervignyl Um-

espectnculo, que custou 45:000 homens

mortos e fui-idos nos c›nnpOs ds batalha!

Evidentemente, a responsabilidade iu-

teirn cnhín sobre» ilumina, que um. o com-

mandsnte em chefe. Mus ao seu lado estu-

vum homens que, no emtnnto, tinham todo

o interesso em não deixar emporcalhsr um

passado 'inteiro de honra e gloria. Ao seu

lado estavam Cunrohert, Boun'bakl, La-

dmirnnlt, etc. Como foi que nenhum Õ'CsSPS

homens, ou um em nomo de todos, se diri-

giu a anainn, quando as tropas começaram

a couwr os cnvullos, para lho dizer: «Onde

nos quereis levar? Qunndo Os cuvnlloa tive-

rem desupparoeido. o que havemos do atro-

lnr, para dnr hntnlhu, ás nossas bntcrins?

Respoudeí, que o exigimos em nome duhw- 1

su honra e dus bruma tropas que sm nós

depositam coufiançna b'e o disse, porque

foi que nenhum d'elles, que todos conside-

rnvmnos como os type¡ mais perfeitos da

honra militar, porqugfoi que nenhum d'el

aos generaes nlo voltou, passados dias, a

casa de annine, de rewolver no bolso, para

desfszor a ingrata figura d'esse boulcdogue

entregando o couunnndu ao 'que fosse nmis

digno ?-

Porque foi? Polo mesmo motivo

porque Mac-Mahou se foi espetar

em Sódan, com plena conscioiicia

de que caminhava para um desastre.

Napoleão III queria. rotroceder

sobre Paris. Porque o não fez ? Por?

que a imperatriz lho telographou,

dizendo : (Não pensa-e em voltar

aqui. O vossoregresso 'faria desen-

cadear uma. espantosa. revolução»

Conta-se que aocrescentars, de-

pois de expedido o telegramma. :.

«Não chegaria vivo ás T1ilherias.»

Trochu foi de Chalons a Paris

_para convencer u imperatriz. Mao-

Mahon reconhecia, o assignaluvn o

perigo da marcha. do flanco. ,Debai-

de. Marcha, marcha, para salvar a

monarchia ! Marcha ao acaso, mar-

che á aventura l Rouher voe e, Cha.-

lions para convencer o imperador.

lAnimado tudo a. salvação do thro-

no ! Perca-se tudo, mas salve-se o

throno l Marc-.he, marohe !

' E Mac-Mahou marchou, levando'

comsigo o imperador. Murchou pu-

.ra. o açougue, marohou para-va igno- ›

lminía. Em nome da salvação da.

monarchia l , v

Mac-Mahou foi para doante pa-

ra fugir á. revolução. Bazuino on-

corrou-se em Metz' para combat-er u

Republica, ñllm da, revolução. Sol-

dados do rogimou.. E com ellos

Cnnrohert. Bourhaki, Ladmirault,

Ducrot, Wimpiihn, Pzililcao. Lelicnuf,

Trochu. Oh! Todos! Todos! com

' raras, rarissiinas excepções. E assim

succedo em todo. a parte!

So annine não so encerrasse.

em Metz, se conilmtesse como sol-

ulzulo honrado o vuloroso, so Mac.-

illíahon se approximnsse de Paris,

.melhores dias teriam vindo ;i Fran-I

çn. Mais em, ao mesmo tenmo. o

triunipho certo da. Republica. Mais

*valia arrisca-r tudo, ombora com sé-.

rins probabilidades do indo perder]

i Quo importava. jogar a viola. do mi-v

lixeiras o milhares de: homens? Q

1:›ortavajoga.ros' destinos d'iuupuiz?  

que os servem, butotoiros desespe-

rudos e sem pudor. Nom amor á

fazenda., nom amor ii. honra.

Transigir com olles, é uma. lou-

cura.

Esperar d'elles uma melhoria. ou

um progresso, uma. verdadeira. ir-

risão.

_à0-00

MANOERAS

 

Diz-se. que este' nuno haverá

grandes manobras. Que serão no

Buss-aco¡ E quo vão consistir na

repetição exacta da batalha entre

o exercito anglo-luso e o exercito

frnncoz.

Pagodcs, como sempre!

Nenhum exercito. que invadis-

se Portugal pela Beira, seguiria

mais o ,caminho do Bussaco para

avançar sobre Lisboa.

Nenhum genc'al, que encon-

trasse o inimigo no llussnco, doi-

xaría. mais de reconhecer o comb*

nho de Boiul vo.

Nenhum general, por isso mus-

mo, occupurin mais o ansuco, á

espera do exercito invasor.

Nenhum general daria mais,

como Massonzuo ataque de frente.

No emtanto, vao-se repetir a

batalha do Bussaco! _

Apozar de. tudo, até vêr não

acreditarmos.

_WWF-

' REPUBiicnuos

O nosso prezado collega 0 Nor-

te terminou a apreciação ao que, em

17 de Abril lindo, soh o titulo Re-

 

publiclmos, escrevemos aqui. E só

ñcu de ¡nã-porque, no resto, o col-

lega. concorda com todos as nossas

aiiirhmções--aquillo que logo de

principio foi o motivo capital, senão

exclusivo, da, nossa divorgoncia.

Nós consideramos o prezado oollega

um pouco optimista. Mas não lhe

fica mal!

Não ha. peifaita união entre os

republicanos. Isso não lia. Diz o

college¡ que sim e uliirmu, até, que

a houve sempre. _a0 partido repu-

blicano não tinha tido motivos sé-

rios para uma desunião profunda

que nunca. chegou a existir › Agora. é

optimismo exaggerudo. E não dire-

mos já, que lhe fique tão bem como

o ,optimismo moderado.

Se lionvo motivos sérios, ou não

houve, para. a desnníão profunda,

pouco importa. Mas qnt: ossa- des-

umào exist-iu (É. um i'm-to que se não

pode contestar. Conhece-a o pai:

inteiro. _E foi ella n causa principal

do osIJharmlnmento em quo o parti-

do republicano vegotou por alguns

annos.

A que chama o collega motivos'

sérios“? Quer-nos parecer que toma

por isso as quedñns «le ZH'IZNCÍÉIIJUJ.

Então n- qnostào da prinr-ipios llll'l'l-

cn foi r-nusn dr- dissonções entre

os republicanos? Olho que passa

um triste diploma nos corrolígionu-

rios. Ou ímlm-is, ou trziinmos! No

vei'nla.ilu;, vivermos n'nni mrio COI"

rupto, (-hoio do iniqiúriznlos, chrio

de nmntirns. chi-*io do.: UFRPOHCHÍtos.

blíuunos, uuwllcccndo uns e, por'

O quo tem graça. é que quàsi

todos os escri›1:oros e oradoros do

partido repuhllicano fazem essa. af-

finnação. Nós tomo-la lido o ouvido

com vczos. E num'u. a lêmos, nem

ouvimos, que não digamos, de nós

para. nós: são uns barras!

Deixe-nos 0 Norte falar assim.

Isto é modo que nós temos. Gosta.-

inos d'osta semcerímonin. Sempre

fômos pouco dado a subtcrfngios e

a etiquetas. Creia o prezado colle-

ga que não nos inspira, singular-

mente. senão estima e consideração.

ApreSSumO-nos a dizer isto, para.

evitar falsas interpetações.

São um (hu-ras. E, ao mesmo

tempo, proteàtamos intimamente.

Ilí'orque, pelo que nos toca., nunk-8.

'tivemos questões de pessoas senão

_ or causa de questões do principios.

o principios _e de ¡gi-acessos. Ha

quem queira. distingmr.

As pessoas nunca nos trataram

mal senão depois de nós as tratar-

mos mal a silas. E nós num-a as

,tratámos mal a, ellas senão por ol-

:las t'ratárem mal os principios.

1 Os outros dizem que não? Pois

.que digam. Tanto disséram que

la'cabámos por nem os ouvirmos.

Assim fõmos e assim sômos.

Não ha condescendencias nem ami-

zades capazes de nos fazerem colar

o nosso sentir. Ao nosso maior ami-

go diremos que vae mal, quando vir-

nios que vao mol. E' claro quo se

fôr republicano e lho dissermos isso

com rudeza, elle, em nome da liber-

dade, da egualdado e da fraternida-

de-príncipalmonto em nome ou i'ra-

ternidavde, não ha pessoas mais fra-

ternas l-o menos que. nos chama é

vendido e traidor. Deixa-lo chamar.

A questão do principios tom si-

,do, pois, motivo de dissençõcs para.

alguns. Poucm? Sem duvida. Não

são muitos 'os quo têem principios

n'csta terra. Isso não. Porque, pa.-

ra ter principios, é preciso ser mais

alguma coisa do que idiota. Esta.-

mos hoje na nossa, maré de fran-

quezu.

1 A maioria, a grande maioria,

_tem tido dissemções por despI-eitrs,

e despeitos de toda n, casta. \Inti-

?VOS pouco sérios? Concordmnos.

,N'essa parto tem O Norte razão.

i Mas motivos pouco sérios, no fundo,

'De facto. seriissimos. Homens r-U'

parados porprincipiOs podem achar

um ponto do união para so outon-

derem. Homens sel'uuruilos'por dos-

peitos, rescntimontos, odios, invo-

Jas, nunca, se entoiidem lonlmonte.

i Ora é esse o mal do partido re-

puhlimno portuguez, e, mais ou

menos, do partido ropnhliruno em

Ltodo o mundo. A inveja. é o grande

'mal das domorrncins. Tanto mais

' prejudicii-il, quam-o mais mosquinho

ou (.-nliv/.m'lo fôr o nwin. Em Portu-

gal é um vom-no frrrivol.

l Para haver união, e disriplinu,

no partido ropuldimum. em previso

'que llOii'v'tESSBllniñO o disciplina nos

seus mugnales. Que alles tivessem

facto e ahnegação. Não tie-om.

Room-se dr- inveju uns alas outros.

E sào .egoístas, incapazes do acto

mais pequenino (lu tralm,lln.›. ou de

!abnegaçào E são, em regra, uns

@abc-vinhas d'urmz.

U Norte; vê u iiizor-so, por toda

:i parto, a u-¡uÍrYi›1›m'/'ním. Pois nós,

pm* enlrc linkin. não vôinOs, o não

lêiuos, senão provas, Inn' toda a

   
no im- quo. havia do influir sobre os royun- ¡ pariu, do que @Lin está. longe de se

'. fazer.



 

1._-

Não se illudam, que perdem

tempo e cançam-se.

_Diz 0 Norte que a disciplina

não ha de surgir porque se organi-

sem muitas commissões municipaes.

P »is diz muito bem. As commissões

municipaes são mais fócos de per-

turbação e de intriga do que outra

coisa. Em geral. Não ha regra sem

excepção. São pretexto para os

idiotas ostentarem importancia. Vão

ara lá pregar, mostrar que tam-

liem são gente. E em elles come-

çando a dar sentenças, a formular

propostas e a engendrar projectos,

arrasa-se Troia e cahe o céo.

A estas horas estão elles a lêr-

nos e a descompôr-nos. Deixa-los

descompôr.

Temos visto para ahi encher a

bôcca com o povo. Ora o povo é

uma grande força quando está. edu-

cado. Mas entre nós, por isso mes-

mo que não tem educação nenhuma,

como elemento director, fecunda-

dor, renovador, vale ouco. Não es-

perem d'elle, como a guns esperam,

a constituição do partido republi-

cano. Isso é um disparate.

O povo é que ha-de juntar os che-

fes, temos nós ouvido muita vez.

Não junta nada. Ou os chefes se

juntam, se harmonisam, se enten-

dem, para arrastar o povo atraz de

si, ou nao se faz coisa nenhuma.

E para se fazer alguma coisa

não é reciso que se juntam os che-

fes to os. Basta que se juntem os

de maior prestígio e os de maior au-

dacia. Esses bastam para se cons-

tituir uma força irresistível.

Que se encontrem e que se en-

tendam. Estabeleçam uma da

imprensa republicana, ou dos orgãos

principaes diessa imprensa.

E, n'um esforço bem combina-

do, fazem uma pro ›aganda intensa.

Antes de marc arem para con-

gressos, façam isso. Senão sahe-lhe

obra ephemera, ou morta á, nascen-

ça, como de costume.

Não se preoccupem com uniões

perfeitas. Deixem-se d'essas infanti-

lidades. Uniões perfeitas não ha. E

na impossibilidade de as haver, o

que convem? Que a união se faça

entre os mais intelligentes, os mais

probos, os mais convictos, os mais

trabalhadores, os mais audazes.

Não façam o que os senhores sem-

pre teem feito, que é dar a um

idiota a mesma importanma que

dao a um homem de valor. Tratem

de conhecer a fundo a politica re-

publicana e os politicos. Isso nào

só em Lisboa e no Porto, como em

toda a parte. E, depois, dictingam.

Senão desunem, quando julgam

unir. Senão desammam, quando

julgam animar. Senão dissolvem,

senão escangalham tudo, como sem-

pre teem feito. Nunca teem feito

outra coisa. E 'já temos visto que

vão, de novo, pelo mesmo caminho.

Organisem o quadro. Não ha

exercito sem quadros. Instruam os

uadros. Disciplinem os quadros.

riem os marechaes e deem-lhes

força. Não lh'a tirem, como sempre

teem feito. $e elles são umas bes-

tas, arranquem-lhe o bastão, ou

não lh'o deem nunca, que é mais

facil. Mas se elles sào honrados e

intelligentes, apoiam-nos, fortale-

çam-nos contra todas as intrigas,

invejas, machinações de toda a or-

dem. E, feito isso, teem um grande

exercito. Soldados não faltam. De-

pressa se arregimentam e facilmen-

te e manobram.

Mas que estamos nós aqui a di-

zer? Estamos a pregar aos peixes.

Desculpe-nos o nosso prezado col-

lega O Norte. Ao collega pouco te-

mos dicto, porque pouco tinhamos

a dizer. Como já. escrevemos, esta-

mosde accordo na quasi totalidade

dos pontos da nossa discussão. Ao

Norte, pois, dissemos tudo. Aos ou-

tros, que nao nos convem, não di-

zembs nada..

Estamos fartos de conhecer a

nephelibatice que domina o partido

republicano. Nada se fez de pratico.

E nada se faz. Ou pouco se fara.

Não gastaremos, pois,-demais

a mais não estamos alistado no par-

tido-_cera com ruins defunctos.

E temos dicto.

 

Acaba de ser colloeada como protes-

sora no visinho logar de Arade, a meni-

na' Enialina Rocha, !ilha do sr. Diniz Ro-

cha, d'esta cidide.
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Não obstante a violencia, o

despotismo da ultima dissolução

da camara dos deputados, tudo

vue em mar de rosas. \Opuiz não

!se commove com coisa nenhuma.

O paiz resigna-se.

A resignação é a nota typica

d”esta terra. Vejo-a em tudo e

por tudo. Cantada. e proclamada

como grande virtude nacional.

ao theatro. N'outro dia fui vêr a

Íruvz da Esmolo, a nova peça

portugueza. Pois lá encontrei a

santa resignação nacional, que

depois de muito espicaçada acaba

pelo suicidio!

E' tudo quanto dá esta gente.

Atura todos os pontapés, todos

os vexames, todas as ati'rontas,

todas as infamias. Tudo suppor-

ta com paciencia evangelica, com

¡santa resignação. Mas quando a

taça trasborda, então suicida-se!

N'esse ponto a Cruz da Es-

mola é genuinamente portugueza.

Na ;Magda ha uma mulher que

se revolta, e nas Fogueira:: de S.

João, do Sunderman, e na Casa

da Boneca, do Ibsen. São bem a

expressão do temperamento d'a-

quelles povos, como a mulher da

Cruz da Esmola é a expressão,

senão perfeita muito approxima-

da, da alma portugueza.

Mulheres duras, aquellas, vio-

lentas, voluntariosas, que nem

sempre se harmonisam com o

nosso sentimento. Mas altivas,

em todo o caso, com impetos de

revolta que elevam o espirito.

Não ha nada mais deprimente

do que a resignação, levada a '

certo ponto. Não falta quem ac-

cuse aNora, do Ibsen, e a Magda,

de elementos de perturbação so-

cial, como attentado grave asan-

lidade da familia. Ora a respeito

de santidade da familia, cá por

estes paizes latinos, tamos conver-

sado. Eu não morro de amores,

evidentemente, por figuras de

mulheres como a hora, e nem

mesmo como a .Magda. Menos

voluntariosas e caprichosas não

deixam de convir. Mas, em todo

o caso, mal por mal antes as

quero assim, assumindo altiva-

›mente a responsabilidade dos

seus actos, duras mas dignas, do

que subinamente hypocritas, ca-

pazes de todas as infamias e de

todas as traições, ás escondidas.

Quem pôde accusar de ele-

mentos dissolventes do lar indi-

gena essas figuras apaixonadas

dos theatros do norte? Quem,

com verdade e com sinceridade?

Antes aquillo, mil vezes, do

que este lodo que constitue o

fundo da. familia portugueza. Es-

te producto da educação clerical,

em que a mulher só serve para

despertar desejos, para mentir,

para atraiçoar. Em que a mu-

lher, como mãe e como esposa,

mesmo a que é honesta, rara-

mente sabe governar a sua casa,

tratar do seu marido e educar os

seus ñlhos. Raramente! Rara-

mente!

E vá lá, que quando é hones-

ta já. é caso para erguer as mãos

ao céo. Porque, por mais que is-

so pese á. mentira., á hypoerisia

nacional, que se esfalfa a chamar

virtuosas a todas as mulheres, a

verdade é que a honestidade fe-

 

De vez em quando, para dis-*dela .

trahir um pouco o espirito, v Note_ge que “senhora de quem

na nossa terra.

Eu presenciei uma vez~um fa-

cto. que ficou para sempre gru-

vado no meu espirito, que dá,

bem a nota da moralidade con-

jugal n'este paiz. Uma senhora,

da melhor roda de Lisboa, aban-

donou o marido para fugir com

um amante. Era mulher de um

advogado muito conhecido, e mãe ,

d'um rapaz que foi, mais tarde,

professor n'um estabelecimento

scientifico de grande fama.

Deu muito que falar o escan-

se trata mantinha, de ha muito,

relações com aquelle com quem

veio a fugir, e e 'a isso do domi-

nio publico._ '

Passados dias, encontrei eu

essa senhora n'um logar muito

frequentado pela alta sociedade

de Lisboa. E disse de mim para

mim: ora sempre agora quero

vêr o que fazem as outras senho-

ras quando a virem.

Sabem o que tizeram? Passa-

ram por ella, hombre a hombre,

como se nunca a tivessem visto,

como se não a conhecessem!

Isto vi eu. Por circumstancias

particulares, que não veem agora

para o caso, eu sabia quaes eram

as senhoras que mantinham com

ella intimas relações, emquanto

vivia com o marido. Algumas

d'essas senhoras, casadas, faziam

gala em_ ter amantes, apontados

a dedo por ,todo o mundo.

Pois, repito, tão intimas da

outra, emquanto ella mantinha a

mancebia no lar conjugal, passa-

ram a não 'a conhecer, quando

ella teve afranqueza de se lançar,

aos OlhOS de todos, abandonando

o marido, nos braços do amante.

O crime não era atraiçoar o

marido. Era ter a coragem de

assumir a responsabilidade da

traição!

Tal é a moralidade da familia

portugucza. E é essa moralidade

q'lle a Nome a Magda perturbam!

A Nora era uma mulher ho-

nesta e uma mulher digna. A

Magda, não era uma mulher ho-

nesta, mas. era, tambem, uma

mulher digna. Ambas altívas,

ambas assumindo nobremente a

responsabilidade dos seus actos.

lã' essa altivez, é esse espirito de

responsabilidade, que repugna á

subscrvicncia á covardia, á hy-

pocrisia indígena?

Eu não gosto da Nora aban-

donando os filhos. Essa dureza

fere a minha alma. Mas preíiro-a

assim, levando a susceptibilidade

ou o orgulho até esses extremos,

do que envenenàndo as creanças

com actos da mais requintada

torpeza e do mais apurado pu-

lhismo. " '

Preíiro, .mesmo, a revolta da

Nora, da Magda, ou da Violeta

nas Fogueira's de S. João, á. pa-

ciencia e resignação deprimente,

com a solução do suicidio, da

Maria do Amparo na Cch da

Jsmola..

Que deve esta mulher áquelles

ç que a recolhem? Nada. São ricos

je são seus tios. Tinham o dever

ãfamiliar c social de a não deixar

morrer a fome. Mas ella dispen-

sou esse dever. Ella paga em cen-

tuplo o supposto favor que rece-

beu. Ella trabalha mais do que

uma creada e é tratada como

I uma. escrava. Injuriam-na, offen-

¡dem-na, e ella. sempre paciente,

i sempre humilde, sempre resigna-

 

numna cada vez escasseia mais-

  

da! O noivo da prima, que é ri-

co, quer casar com ella. O casa-

mento seria a sua emancipação,

a sua salvação, a emancipação

de seu irmão, a salvação de seu

avô. E ella regeita, para não_ dar

desgosto á prima, que a despre-

za, maltrata e aborrecc! E, nhun

momento em que os maus tratos

attingem o cumulo da crueldade,

só tem, como protesto, o veneno,

e, como sahidu, a morte!

Pois isto é moral? Pois isto é

social? Pois isto educa?

Pois esta mulher é mais ver-

dadeira do que a Nora do Ibsen

c do que a Magda do Sundcrman?

Não . Nem mais verdadeira,

nem mais correcta, nem mais lo-

gica. Salle a gente do theatro co-

mo que affrontada com tanta hu-

milhação. E' deprimente, aquillo.

E é pena. Porque o auctor da

Cruz da Eai-mola é um homem de

incontestavcl talento e faria um

belle drama com uma outra so-

lução.

A este theatro, de simples ef-

'feitos artísticos, eu prefiro o thea-

tro philosophico, onde a arte,

aliás, não é menos brilhante, nem

menos intensa. Assim os auetores

tenham talento.

AMagda vae combater pela vi-

da. E sahe triumphadora. E' uma

altivez educativa. A Nora vae

com dureza, mas vae com a mes-

ma altivez, sujeitar-sc ás contin-

gencias da lucta pela existencia.

A Violeta rouba o amôr, como a_

mãe rouba dinheiro, e lá. vae,

hirta no seu orgulho, dura no

seu desespero, correr mundo atraz

da sorte. Sentem-se alli os com-

bates das almas fortes, os rugi-

dos dos dominadores. E' todo o

temperamento d,um povo que

triumpha.

Na Uru-z da .Esmola sente-se o

desfallecimento, a humilhação, a

passividade das almas fracas.

Apalpa-se o teniperamento d'um

povo que succumbe.

Na Resuweição, a Maslowa, a

prostituta, tambem regeita o noi-

vo, um principe, mas para se pu-

riíicar, para se redimir, para vi-

ver a vida das almas de eleição.

Na Cruz da Esmola a Maria do

Amparo, que tem um irmão na

humildade, no soffrimento, e um

avô na miseria, regeita o noivo,

que seria o amor, que seria a r1-

queza. . . para morrer.

E' um facto ainda da nossa

educação clerical, que prefere a

subservieucia ao orgulho, a resi-

gnação á revolta. Essa moral do

céo, horrorosa grilheta atada ha

tantos seculos aos pés da huma-

¡lidade!

Mas tudo isto veio a propo-

sito d'essa paciencia rara, que

faz a gloria do indígena.

E não se pódc dizer que veio

mal de todo, porque, sem isso,

eu, francamente, não sei o que

havia hojc de escrever.

A' falta de assumpto, serviu

isso.

Verei se para o numero se-

guinte arranjarei coisa melhor.

A. B.

___.._-_-_

&luslca no jardlm

O programmn. que a banda do 24

toca hoje, dos 5 ás 7 da tarde, no~

iai-dim publico, é o seguinte:

«La trompete d'el diablon. Ordinario.

(Pastor). «Noite e Din». Phantasia da

Opera comíca (Lecoeq) «Sm-preza». Ma-

zurka (me) «Flor Campesina). Ouvertu-

re (Reis). aFedoran. Selection da opera

(Giordam). Musica classica. Zarzuella

(Ghapi). «Moraimnm Capricho-i. (Espino-

sa). «La Campauillaz. Polka (Jamohe).

 

Horrivel scena de sangue

Ante-homem á noite, no quar-

tel da guarda municipal, de Lis-

boa, um cabo da mesma guarda

matou a tiros de espingarda, os

srs. capitão José Rodrigues Ba-

ptista e o alferes Arthur dos San-

tos Ribeiro, ambos tambem do

mesmo corpo, por lhe terem du-

do 10 dias de detenção.

O assassino pôz a capital em

Ialvoroço, porque depois de ma-

Itar aquelles dois oiiiciues sahiu

para a rua armado ainda com

a kropatchec, ameaçando matar

tambem quem pretendesse dei-

tar-lhe a mão. Só na redacção

do Scculo, onde o desvairado en-

trou para prestar declarações,

como elle dizia, é que o sr. ma-

jor Dias o poude capturzu.

_.___.._.__.___

A nossa carteira

Regressou de Coimbra com sua ex."-

esposa e filhas, o sr. dr. Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães, digno con-

servador da comarca.

l

De Lisboa regressou a esta cidade o

si. dr. Carlos Braga, governador civil do

distrieto.

n

Acompanhado de seu irmão, o sr.

Anthem Duarte. regressou de Sevilha o

sr. Mario Duarte, que brevemente virá a

Aveiro.

O

De visita a seu pas, regressou da ca-

pital o sr. dr. Alvaro de Moura Coutinho

d'Almeida d'Eça, illustrado professor do

lyceu d'esta. cidade.

4!

Tambem regressar¡ de Lisboa, á sua

casa da Foz, o sr. Paulo de Barros.

«l

Ja se encontra com sua ex m espesa,

na sua casa d'esla cidade. o sr. Duarte

Ferreira Pinto Basto, zeloso administra-

d'u- da. Fabrica de Porcellana da Vista

Alegre.

I

Partiu hoje para Lisboa, afim de tra-

tar dos seus Negocios covnmerciaes, o

nosso velho e honrado amigo, sr. .loa-

quim Matheus Farto.

Oro-O'

ELEIÇÕES

Foi designado o dia 26 de ju-

nho para as novas eleições de

deputados, em virtude da disso-

lução das cortes. -

Eleições é um modo de dizer;

simulacro, comedia, ou coisa equi-

valente e que lhe queiram cha-

mar, porque de eleições só tem o

nome.

Por aqui nem a coisa é falada.

O que deu causa a ditos picantes

e engraçados foi a provavel liga-

ção do pseudo grupo franquista

ao grupo progressista. Havia dc

ter a sua graça se a coisa fosse

avante. Lá isso tinha.

  

Os lanplanlstas

da companhia do gaz

Collectivamente, pediram os lam-

pianistas d'esta. cidade a sua de-

missão, visto que o sr. director da

Companhia do gaz em Aveiro, lhes

exigia mais uma limpeza diaria nos

candieiros da cidade.

Não era muito, na verdade, o

que se pedia aos lampianistas, mas

é certo que sendo elles homens do

trabalho, e bem pobres, não se su-

jeitaram a essa nova exigeneia, pre-

ferindo ir para a rua, arrostar, tal-

vez, com maiores sacrificios e mi-

serias. O motivo está na insignifi-

caneia que elles percebem, 240 réis

apenas, tendo de pagar á sua custa

o azeite e os phosphoros que gas-

tam em aceender os candieiros. Ora

é certo que, obrigando os obres

homens a mais alguns traba os do

que os que já, teem, não lhes sobeja

tempo para ganharem alguma coisa

por fóra para remediarem as faltas

que a careza dos comestíveis leva

ás suas magras cosinhas.

_#-

Foi publicado no Diario do Go-

verno um aviso aos individuos que

não estejam habilitados com qual-

quer ofñcio ou com algum capital

não é conveniente a sua emigração

para as colonias, sem terem u pré-

via certeza de obter alli collecação.
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A derrota russa em terra

Causou nssomhro no mundo

in «it-o a nova derrota por terra

infli__4ida aos l'llSHOS pelos japone-

'zes uu. travessia do Yn-lu.

Como sempre. os telegrammas

de provenieucia russa tentam eu-

cohiir o e'iorme fracasso das suas

armas¡ mas não rest-i duvida al-

guma que a derrota foi medonha

e que deve alterar grandemente

,os projectos nggressivos do im-

portante imperio.

Pelo rel ¡tm-io que segue verão

Os nossas leitores confirmado o

que dizemos :

«Após 5 dias de combate, du-

rante os quaes a artilharia desem-

penhouo principal papel, o primei-

ro corpo de exercito, commandado

pulo general Kuroki, forçou a pas-

sagem do rio Ya-lu.

A infanteria _japoneza, estendida

n'uma distancia de mais dc quatro

milhas, avançou com ímpeto e des-

alojou os russos de Kialentse e ou-

tras posições sit-nadas na margem

direita do rio I-lio.

Oi japoneZPS envolveram a ala

esquerda das POSÍÇÕES russas e var-

reram de novo a frente interposta

pelos russos para fazer fracassar o

movimento de avanço.

A posição occupada actualmen-

te pelos japouezes é muito forte e

póde obrigar os russos a abandonar

as ohras de defeza construídas em

Antung e outros pontos a jusante

do rio.

O general Kuroki começou o

.seu movimento na terça-feira, dan-

do ordem a um destacamento da

guarda imperial para se apoderar

«da ilha de Kurito, situada a mon-

tante do W'iju, e a um destacamen-

to da segunda divisão para tomar

a ilha de Kinteito, a Jusante do

mesmo.

Os soldados da guarde¡ impe-

rial encontraram alguma resistencia,

mas conseguiram apossar-se da ilha

de Kurito.

Os russos abandonaram a ilha

de Kinteito assim que a segunda

divisão japoneza iniciou o ataque.

Ignoram-se as perdas soil'ridas

'pelo inimigo. -

A guarda imperial teve nove fe-

ridos gravemente e dezesois ligei-

« ramente. A segunda divisão não te-

ve baixa alguma.

Nleste combate os russos puze-

ram em acção 8 eças cle 0,'”095,

que tinham posta as nluma collina.

á rectaguarda de Kalientse, e 2 ca-

nhões Hotchekiss, collocados nas

margens do rio, em frente de Ko-

san, onde, segundo parece, estava

o quartel general russo.

A bateria de artilheria russa,

que estava postada n'uma collina a

leste do W'iju, fez fogo t-rez vezes

contra Kosan.

Na terça-feira, ao meio dia, as

baterias russas de 'Kalientsc canho-

 

nearam Wiju, ferindo um soldado

japoucz.

Na quarta-feira continuaram os

[russos a canhonear \Vijin fazendo

[fogo com intervullos regulares, e

'sustentando o fogo todo o dia.

l A artilheria _1aponeza não res-

pondeu.

Durante o dia, o general Kuroki

foi informado de que os russos es-

tavam fortiñcando as alturas situa-

,na margem direita do rio I-ho, of-

fiuente do Ya-lu, quasi em frente

de Wiju. As' obras de defeza dos

russos estendiam-se de Kialientse

até Hosheko, cobrindo uma distan-

cia de 6 kilometros.

Na quinta-feira, os _russos reco-

meçaram o canhoneio; mas o seu fo-

go não produziu resultado algum.

O gene-ral Kuroki ordenou a

duas companhias da guarda impe-

rial que passassem o Ya-lu e ñzes-

sem um reconhecimento na margem

esquerda do I-ho, afim de tomarem

conhecimento da es ›ecie de fortiii-

cações levantadas alli pelos russos.

As forças que praticarem o re-

conhecimento avançaram até Ko-

san e destacaram exploradores em

direcção a esta aldeia, que acharam

!occupada por um pouco numeroso

destacamento russo, ao qual ataca-

ram, matando-lhe cinco homens.

Os russos fizeram fogo das bate-

rias que tinham postadas nas colli-

nas a sueste de Kosheko, sem cau-

sar damno ás tropas que effectua-

ram o reconhecimento.

As baterias r115sas de Kialieutse

rompcram fogo de ñanco, outra vez,

contra W'iju, a ilha de Kurito e

Seicodo, ao sul dc VViju, onde es-

tavam installadas algumas baterias

japonezas. O canhoneio prolongou-

se até as 8 horas.

O

fogo da artilheria russa embora não

tenha produzido effeito, diãicultou

o desenvolvimento do plano dos ja-

ponezes.

Na sexta-feira os russos volve-

ram a fazer fogo sobre Wiju, sem

conseguir que lhes respondesse a

artilharia japoneza.

I A 12.a divisão japoneza, disi-

gnala para forçar a passagem do

rio, começou na sexta-feira a des-

alojar os russos que occu avam o.

margem fronteira a Suikochina, oi-

]to milhas a jusante de Wiju, ponto

escolhido para a passagem, c tra-

tou dc lançar n°aqúelle sitio uma

ponte de barcas.

A passagem do rio começou no

sabhado ás 3 horas da madrugada,

e, as 6 da tarde do mesmo dia, to-

da a- divisão estava de posse das

;posições situadas na margem direi-

que lhe haviam sido indicadas para

a batalha de hoje.

O movimento da 12.“ foi apoia-

do pelo 2.“ regimento de artilheria

de campanha e por uma peça de

grosso calibre.

No sabhado, pela manhã, a ar-

tilheria russa postada ao norte e a

leste de Kialientse, começou a ca-

nhoncar os postos avançados dos

japonezes, cujas baterias responde-

ram, reduzindo ao silencio a arti-

lheria russa.

   

general Kuroki declara que o |

.POVO DE' .AVEIRO

 

O general Wurski expõe que, na

sua opiniao, o fogo da artilharia _ia-

poneza foi muito vivo.

' As perdas japonezas no comba-

te de sabbado foram 2 soldados

mortos, õ ofñciaes e 22 soldados

feridos.

Urna esquadrilha de cauhonei-

ras, destacada da esquadra do com-

mando do almirante H'ussuya, to-

mou parte no combate.

A passagem das tropas sobre

Ya-lu durou toda a noite.

O general Wuroki telegraphou

u'aquella mesma noite; ao estado

maior dizendo que tencionava atacar

o inimigo no 1.” de maio ao rom-

per da aurora.

Para este fim concentrou todo

o fogo da artilheria contra as po-

sições russas situadas entre Kiali-

entse e Yosheco. Os russos respon-

deram ao fogo com todas as suas

peças, que, ás 7 da manhã., estavam

reduzidas ao silencio.

Meia hora mais tarde ordenou

o general que começasse o ataque

em toda a linha. -

Alinfanteria japoneza'avançou

a passo de carga, atravessou o I-ho

com agua até aos peitos, e ás 8 ho-

ras foí ao assalto das posições oc-

cupadas pelo inimigo, cujas forças

estavam, as 9 horas, em completa

debandada.

.__+o_

Brevemente vae a ::Sociedade Re-

creio Artisticon adquirir para uso dos

seus socios, as celebres espingardas

(Floberts, para chumbo e settn.

E' mais um melhoramento que a

direcção introduz n'aquelln casa de

recreioecom o que muito nproveitarão

os associados, especialmente os filiados

no tiro civil.

Í

i k

Não foi á Associação dos Genstructo-

res Civis. como erradamente dissemos

no nosso ultimo numero, mas sim a 0s-

tn "crescente Sociedade, que. o sr. José

Maria de Mattos, desta cidade, residen-

te em Lisboa, oiiercceu 2:500 reis para n

sua Caixapeâoccorros.

______.._.._

A navalha em acção

No domingo passado, na rua do

Gravito, envolveram-se em descr-

dcm varios individuos, sahindo de

ella feridos, por faccadas, alguns

dos contendores.

O sr. José Pedro Ferreira, ho-

nesto artista d'esta cidade, passan-

l do n'essa occasião pelo local, enter-

veiu na desordem separando os mais

ferrenhos. N'esta occasiào, um de

elles vibrou-lhe uma forte faccada

nas costas, deixando-o em estado

bastante grave.

O ferimento foi cosido a pontos

naturaos na pharmacia Aveirense.

O faquista e' um menor d'esta

cidade que não só feriu aquelle sr.,

como tambem mais uns dois indi-

viduos a quem esfaqueon as pernas.

O precoce aggressor foi recolhi-

do a cadeia onde prestará, contas

pelas proezas commettidas. r

O sr. José Pedro Ferreira acha-

Ise ainda impossibilitado de traba-

lhar, o que sentimos. '
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CAMILLO CASTELLO Busco

o OLHO ñE VIDRO
(Romance historico)

(48)

  

XVII

0 Interno,

como elle e possivel

Eu ncgnria minhn fó n quem me

dissesse que a prece dos infelizes sem

culpa nâo ha. Deus que a ouça e at.-

tendn. Se ha l. . .

N'um dia. de junho de 1735, ao

cesto mez de professa, soror Josepha

da Cruz, depois de lrez sic-,numas do

uturadu hemoptyse, amanheceu com

uns spasmos convulsos. cluuuaudo pe-

las filhas, que n I'orluavmu, e ella não

via. Accu

a prioreza que- fosso chmnarlo confes-

sor e medico. Avisamm o padre Braz,

syndico do convento. E

sendo as contas,

iram as freiras, c' ordenou'

 

pessoa que lhe levou o nvíso, para ntnr

um pater meter interrompido no _fiat

voluntas tua. Trez vem¡ repetiu com

seraplrco nrrobnmento o fiat voluntas

tua -cfaça-se a tua. von &oder-e de si

para si entendeu que nquclle seu des-

pego em tamanho transe, ao annnn-

oiarem lhe que sua mulher estava em

trabalhos de morte, em egunl ao de

muitos lances de natureza identico, e

santo stoicismo. contados no Flw-San-

otorum, e Vita patrum.

Concluído o ultimo mysterio do ro-

snrio, nspergiu se de agua benta, e foi

cmuinho do convento, resmuneando o

psnlmoz. . . Ampliar lava 'me ab im'-

quítate mea: st a peccaño meo mumla

me. Quom'om z'niqwtatem meam ego

aguosco. . . etc.

Ao nvisinhar-se da cells da enfer-

ma o syndico. disse á. preladn:

-- Irmã Josephn, aqui está o nosso

padre. syndíco Braz Luiz_

priorezu.

   

cambaleou, e amparou-se á hombreira

da. porta.. ,

De. oia, tornou em si. invocon a,

força os santos. compôz o semblan-

te, acercou-se do catre da moribundn,

e halbuciou:

- Soror Josepha da Cruz!

A en fernm estremecer!, despregon

ns pnlpebms, circumvagou as pupilas

esgazeadas, e retrniu-ns logo_ como se

a faco do padre lhe fnlminusse faiscas

de raio aos olhos. '

-- Os aprest'os para. a extrema-

uncção-dissc o syndico.

- Venha o capellão minjstrnr-lh'n

-ajuntou a prioreza.

- Não. nossa madre: serei eu-

disse o padre Braz.

Accorrermn os nprestos,7emqi¡anto

Braz Luiz desceu á. egrejn u. enver-

gar uam cotta com estoln rôxn. Dou

signal o sino. ajuntnrnm-so ss freiras

acolytns, uma com a cruz, outras com j

Soror Josepha, não vellouorosto. vellas, outra com a caldeiriulin, e

porque pi. não entendem o aviso da muitas cantando nlternadamenle os

versos do psalmo Miscrcre me¡ Deus.

Braz Luíz deu de olhos fitos na Entrou á. cella o padre, precedido da

etnvn cllo re- sua companheira de quinze. annos. cruz e da caldeira. A prioreza obserJ

e voltou o rosto _da Ressumoulhs ao rosto um suor frio, vou que as uncções deviam ser feitas

_nus conhecom alguns milhares de fla-

  

.-

As lragedms do adullerlo ""°.°'"".
A população da Villa da Feira acaba A' Prova” de t"'° des“"Ml" Pl““

de Ser profundamente emocionada por donll'lil:o Ultimo "a da anünlm.

um tragico acontecimento, que por mui- não tiveram logar por não haverem

Lo tempo all¡ ha de ficar memorado. "o quartel as um"“ espada” que o

Um marido assassinou a esposa com _ f -

um tn'o de rewolver e tentou sulcidar- 30”““ msm"” 0m”" "os 'mde

res civis. E como esta¡ chegassemse em seguida.

Fm ha pouco mais de seis mezes que esta semana, partem hoje para. nlli os

filiados n fim de as renlisar.
os personagens d esta espantosa trase-

No Theatro AVeii-ense, tem logar

dia se consorciaram.

no dia 14 do corrente, á noite, como

Elle chama-se Arthur de Oliveira e

conta 22 annos de edado, a aspas:: cha-

se vê pelo convite abaixo, uma con-

ferencia sobre o Tiro Nacional.

mn-se Carolina Pinto, tinha apenas 20

annos e era filha d'um conhecido nego-

z o

a

ciante d'nquelln villa.

De genio leviano, a rapariga, esque-

cida dos seus deveres, cahlu em ¡zraves _ _ _

delictos de adnlterio, em que o marido A_ D'reccão do le'b “a”, D“”le

a surprehendeu. ha cerca de um mez, Prev"“ 05 ex-mf" 500109' de que POÚem
abandonando* por isso, ímmedmm, desde já requesitar n_a sede do Club, os

mente' seus bilhetes de admissão á conferencia

sobre o Tiro Nacional, que se realisará

na noite de 14 do corrente, no Theatro

Aveirense.

A familia. porém, tratou de mover o

animo do rapaz no intuito de o resolver

A requisição tem de ser feita até ao

dia 12 proximo.

a juntar-se de novo com a esposa, até

que ha dias os dois fizeram as pazes.

Mas no intimo do marido, uma ideia

terrivol se assentam, dominando-o, em- Aveiro, 6 de maio de 4904.

bora elle não deixasse de modo algum _ . ' - .

percebel-a. não a denunciando por qual- O P'es'denle da D'recçào'

quer gesto ou alavra. José da Fonseca Pout.

Antes, fingindo-se satisfeito com o

reatamento da sua vida conjugal, disse

áesposa que tosse a casa buscar uns

objectos quaesquer, indo esperal-a em

um sitio chamado o Pontão. aquando

aquella. voltando, all¡ chegava, o Arthur

de Oliveira avançou para ella, armado

de um rewolver e prostrou-a, immedia-

tamento morta.

Em seguida, voltando a arma contra

 

«UM PllE lili-'AME

»enunciado elas vlctlmas

_Prisão o monstro

No numero 89 da rua Haxo, em

Paris_ habitam ha uns dez annoz Eu-

genio Henrique, de quarenta e sete

anuos, carroceiro, Julieta, sun. mu-

lher, de quarenta annos, e duas filhas,

Luiza, de deseeete onnos, lavadeira,

e Amelia, de dez annos apenas.

Toda n familia gosnva no bairro

da melhor reputação; apenas do pae

se dizia que era honqu violento e

em del““is nl'l'elnltfldO-

Na segunda-feira ultima., Luiza,

a mais Velha das raparigas_ uma de-

liciosa trigueirinha, apresentou-se ln-

crimosa no commissuriado de policia

do bairro.

-- Já não posso mais! soluçava a

pobre rapariga. Não posso por mais

tempo guardar este segredo odioao,

estou resolvida n falar.

E, dizendo quem era, contou ao

magistrado com uma minucia de por-

menores que não podem ser reprodu-

zidos, que desde a ednde de dez an-

nos seu pne nbusnvn d'elln quando a.

mãe não estava em casa, nircumstnn-

cia que elle provocava mandando-a z.

qualquer recado onde tivesse que de-

morar-se.

-- Não me ntrevin a queixar-me,

concluiu a desrlitosn rapariga, com

medo de que meu pne me matam,

como elle me disse que faria se eu

dissesse a alguem os tratos que sof-

fria, e continuaria colando-me para

evitar que n minha pobre mãe sou-

besse do acontecido; mas ha boccado

surprehendi meu pae praticando com

minha irmã os Inesmos actos revol-

tantos.

Por isso eu venho contar tudo pa-

ra ver se posso salvar ainda aquelln

pobre crennça da selvageria do meu

pae. Ao menos que nllo tenhu a sorte

desgl'nçada que sobre mim caliiul

Um minucioso inqunrito a que pro-

cedeu o commissnrio demonstrou a

exactidi'io dos factos denunciados_ e o

infame pae foi chamado ao commissn-

rindo ondc o coufrontaram com as fi-

lhas, as suas victinms. .

A principio procurou negar, mas

em visto. da declaração do medico.

que examinou a pequenitn, acabou por

tudo ceufeesnr com um cynismo re-

voltante. '

Foi soh ns nmldições da esposa e

de toda n visinhança que o repugnnn-

te individuo deu entrada na prisão.

WW**

Aos srs. agricultores pediMos para

expel'lmellliu'o'lll o ADUBO (PBGAle

quo se vende no estabelecimento de

.lose. Gonçalves Gamellns.

0 preco dc onda kilo e de 25réis.

._._-.-_-_.›--

Notas alegres

Um estudante peraunlou a um frade

a que companhia pertencia.

-- A' de .lcsus. he respondeu o trade.

0 estudante roilarguiu-lho:

... Mas .lemb- levo duas companhias,

.Uma de ln-slas no pl'ciüpln, e outra de

lladrões nn Galvm'io. A qual pertence

gcllos n'esta vida! Cain om iovlhos, mas“ ,-ew,.,..,,,¡¡gs¡,,,¡¡-3_

pegou das niños ambas da enfermo. eW

*TYPOGDRAPHOW- Leva-mc comtigo, leva-me com.

uso' ó santa' ó "WW“ FFERECE-SE um com bas-

. tanto pratica de jornal.

'N'csta redacção se diz.

si, disparou dois tiros na caneca.

A moi-Le não lhc sohrereio. e as ulti-

mas noticias dizem haver algumas espe-

ranças do o salvar.

...____.__._._..

»cansam-cio sr. commlssa-

rlo -dc pollcla

Encontra-se gravemente enfer-

mo em Luzo, o sr. Francisco Dias

de Moura, empregado da casa Sin-

ger, d'esta cidade, pelo motivo de

uma forte queda que deu d"uma hc-

cycleta quando descia uma rihan-

ceira nlaquelle local.

O seu estado é tão grave que

já por vezes tem corrido entre nós

que o infeliz tinha fallccido, o que

felizmente se não tem confirmado

até hoje.

Ao sr. commissario de policia

de Aveiro, lembramos a necessida-

de de se tornar um pouco mais ri-

goso com os srs. ciclystas, pois que

não é raro verem-se por ahi, já. fó-

ra de horas, com as lanternas apa-

gadas e passando por nós com gran-

de velocidade, naturalmente para.

cscaparem ás vistas da policia, o

que póde occasionar sérios desastres.

Ja não é, no entanto, o primeiro.
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Importante acqulslcâo

Acaba de chegar ao importante

deposito de calçado do nosso amigo

Josó Almeida dos Reis, as cinco ruas,

uma grande remessa de calçado dns

principnes fabricns de Lisboa.

Este nosso amigo tem em deposito

tal quantidade d'cste artigo_ que re-

solveu vendel-o 01' preços que este-

jam no alcance db todos as bolsas.

Tem botas para homem e senhora

desde 1:500, 2:000_ 2:500, 3:000 e

31500 reis, nssim como para. crennça.

Vende tambem, e baratissimo. snpatoa

e botas de alpnrcata de differences

feitios.

com presteza, omittindo se as ceremo-

nias usadas quando uiio hn receio de

que o enfermo expire antes de nngir-se.

Priucipíou o padre o ungir-lhe os olhos;

e logo notaram que os dedos lhe tre-

minm convulsivnmente. Esteve com n

mito suspensa, esperando que o tremor

oquietasse. Destitou os olhos da face

da. moribunda, e viu as cinco filhas

ajoelhndns em carreira com os cirios

cmpunhados, e os rostos caídos sobre

os seios. Contemplou-ns com olhar em-

buciado de lagrimas. c na boeca um

sorriso triste, que poderia ser qualquer

coisa do usual sorrir des santos, e tam-

hem poderia ser n exprcasño vulgar

da. insanin. Esta equívoco expressão,

porém, sumiuse, e as' lagrimas salta-

rnm a quatro. Depois, foi um coufii-

cto nquelle para ser visto dos que npc-

 

(Gracinda.)

  



 

POVO DE .AVEIRO

   
~› Sleek-s e' 9"eee um»

PREZAD
ÚEHÃMÍ

Ê
FONTE NOVA

A

'à

   

  
Mello Guimarães & Irmãos .

.AVEIRO

  

A BRlCA a vapor de tellla do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-
F
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C) feiçoados.

Encontra-se á venda n'esla lllllriea grande

' *i quantidade lle telha lrzlneezaesells aceesseries,

e llenl assim elllres artigos para eenslrueçees,

  

   

  

 

  

   

@e . .
.e, laes cume: alllll-Jes”p:lra revesllmenle de pll- r,

redes lle variados gestos, lases para l'relllllrills, F '

Slpllllcs, lllllellslres, planilhas. ele., prlllllleles o

que ríl'alisalu com es das principaes lallrieas

eongenrres lie paliz.

Tejeles'lle varias dimensões.

  

 

   

 

PREÇOS HÍDRICOS

 

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA
|

l

E FERRAGENS

_DE_

meneame &assess-:te serasa, ,

Filhos [Sueeesseres)

  

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragem nacionaes

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha. ziucada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fecllos, fechaduras e dobradiças.

panellas de ferro fundidas e estaulladas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisndores de differeutes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, aIVaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA 'DIREITA N.” 43 a 45-AVEIRO

° Megaman!
As machines para eoser da Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

pesíeão de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria j ante a, ten-

tas outras que estas exeellentes e

bem construídas machines teem a1-

eaneado em todas as exposições.

.AVEIRO

75-llUll DE _JOSÉ ESTEVÃO-79
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.Abastecimento de

CAIICEIRO

RECISA-SE d'um com pratica A; ,

de mercearia e vinhos para

uma casa d'esta cidade.

Prefere-se que tenha boa ca-

ligrapllia e que de fiador z'l sua

conducta.

Carta a esta redacção.

*'EMPREG'ADO_

OMEM com bastante pratica

 

de commercio, llabitos de tra- l

balho e alguma instrucção litte~

ral-ia, deseja collocar-se em escri-

ptorioJfabrica ou casa commer-

cial, onde possa trabalhar em

harmonia com as suas aptidões. q ›

Conhece além de outros o ne-l

gociolde'_ cereaes, legumes e vi-

nhos, cujas transações pôde pro-

mover.

Quemjprecizar ou quizer mais

esclarecimentos, deixe carta n'es-

ta redacção, com as iniciaes.-

P. A.

carnes e cida-
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DEPOSITO llll Mllllllm IE EDS'I'Il

DA ACREDITADA FABRICA

"PFAFE.

Fundada em l862 elll KAISEIISLAUTEIIN

são estas as melhores machlnas de costura

  

 

M

_49%_-

A machine (PFAFF) para costureiras.

A machine «PFAFF» para alfaiates.

A macllilla «PFAFF» para modistas.

A machine «I'FAFF» para sapateiros.

A lnaollina (PFAFF) para seleiros.

A lnncllina (PFAFFa para Chl'l'lPll'OS.

A macllina ePFAFF» para toda a olassa de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso uaberlal.

A mac-.luna sl'FAll'Fn é sem duvlqla a ralnha

de todas as ¡naclllnas dc costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

_ Para collegios e esoolas de meninas, preços e condi-

coes espeolaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe (in costura.

Conserta-se machines de todos os systemas.

Peçnm catalogos illustrados que se remettem gratui-

"tamenle.

Pedidos a

 

de de Lisboa..

Esta empreza previne es erill-Í ,

dores de que recebe gado

para açougue nas epeellas

proprias peles preços qlle

constem de sell celllrllele.

Venda ele productos do

Matadouro Municipal de l.ls-

boa. sangue sccco c pulve-

rlsallo para adubos (o mals

rlco em azotc), tonelada réls

68:000. trlpa larga .240

rels cada masso. trlpa es-

trclta 260 reis cada masso,

couros todos os sahbatlos

ao mclo-dla, sebo, estrume,

etc.

'tua da Boa Vista-

3 Lisboa

ATTENÇÃO
VENDEM-SE

PULVERISADORES

System:: \'ermorcl. . 8000

Gallo“. . . . . . . . . . . . . . . . 9000

(Robot . . . . . . . . . . . . . . . . . 90|")

'l'opllllosa s y s t e m a

\'crmorcl . . . . . . . . . . 4500

|no deposito da importante casa

bacarense Antonio Correia Bra-

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreira

Felix, Filhos (Successores) aonde

acaba de chegar uma grande re-

messa d'este artigo.

Todas as macllinas se vendem

garantidas por cinco almos.

l lllllnlçllll ll'lllll lllll
por EDUARDO DE NORONHA

 

Obra illustrada com numerosas gra-

vuras coloridas par Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa em

magnifico papel.

Nova adição popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um exemplar GRATIS a quem re-

metter adeantalnente a esta emprez::

a importancia de dez cadernetas ou

tomo-s.

Brinde a todos os asszgnantes

Argceitaln se pedidos de qualquer

numero (le Ulldtll'lllftilá e LOIHOS.

«A EditoravvÀLargo do Conde

' Barão, 50-LIS'BOA

Precisamse agentes enl todas as

terras do continente, culomas e Bl'a'all.
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(L- parte) approvada

9 pelo governo, 16.' edi-

Ull
-.W

Carlillla llllllel'lllll ell Arte de teilllrll

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

“cveres dos FH““ (2.“ parte ou 2.” livro de leitura), br., 200 réis,

9 cart., 2300 réis. 16.* canção app. pelo governo.

A“an ou livro contendo as lições da CARTILIIA. preço 55000 réis.

' ' ou as mesmas licçües lia CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões_ preço, (MOM) réis.

nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Mclhodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás COLLECÇÕES.

_DO MESMO AUCTOR l
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